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RESUMO: Ocupando o sexto lugar entre os maiores produtores de grãos do país, Goiás se apresenta 
como uma potência agrícola do Brasil, movimentando a indústria do agronegócio, especialmente no 
âmbito da exportação de commodities, entretanto, para suprir a demanda do Mercado exige-se o uso de 
cada vez mais agrotóxicos, o que tem acarretado graves problemas de saúde pública e ambiental. Nesse 
sentido, objetivou-se traçar uma relação entre a produção agrícola e o adoecimento populacional pela 
intoxicação por agrotóxicos em Goiás. Na metodologia utilizou-se pesquisas bibliográficas, análise 
exploratória de dados e análise descritiva e estatística não paramétrica. Os resultados confirmam que os 
municípios goianos mais produtores de grãos estão inseridos na mesorregião que apresenta maior 
número de casos registrados.  
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RELATIONSHIP BETWEEN AGRICULTURAL PRODUCTION AND PESTICIDE 

POISONING: ANALYSIS OF THE SITUATION IN THE STATE OF GOIÁS 
  
ABSTRACT: Occupying sixth place among the largest grain producers in the country, Goiás presents 
itself as an agricultural power in Brazil, driving the agribusiness industry, especially in the context of 
commodity exports, however, to meet market demand it is necessary to use of more and more pesticides, 
which has led to serious public and environmental health problems. In this sense, the objective was to 
draw a relationship between agricultural production and population illness due to pesticide poisoning in 
Goiás. The methodology used bibliographic research, exploratory data analysis and descriptive analysis 
and non-parametric statistics. The results confirm that the most grain-producing municipalities in Goiás 
are located in the mesoregion that has the highest number of registered cases. 
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INTRODUÇÃO 

 
Apesar dos volumes de produção agropecuária, o Brasil não tem caminhado em direção à 

segurança alimentar e agricultura sustentável, visto que os insumos utilizados nos processos produtivos 
têm se apresentado altamente nocivos ao organismo humano e ao meio ambiente, expondo a população 
geral e, especialmente, os trabalhadores rurais a produtos tóxicos e cancerígenos, como se expressa nos 
índices de intoxicação por agrotóxicos nas regiões que mais produzem grãos – culturas temporárias 
exportadas em grandes volumes -, como é o caso de Goiás, o quarto estado brasileiro de maior produção 
agrícola no ano de 2024 (LSPA, 2024), e sétimo estado no ranking de casos de intoxicação por 
agrotóxicos (SINAN - Sistema de Informação de Agravos de Notificação, 2024).  

Goiás desponta como um dos principais pilares do agronegócio brasileiro, contribuindo com 
cerca de 10% da colheita total de soja nacional, de acordo com informações fornecidas pelo 
Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA, 2022), realizado pelo IBGE em 2022. Nas 



 

 

 

produções de 2022/2023 o estado alcançou o terceiro lugar entre os maiores produtores de grãos do 
Brasil (CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento, 2023) e, nesse primeiro ano, apresentou 174 
notificações de casos de intoxicação por agrotóxicos (Ministério da Saúde/SVSA - Sinan Net, 2023), 
pressupõe-se, porém, que para cada caso confirmado haja 50 subnotificações (relatório da Organização 
Mundial da Saúde – OMS, 2019), gerando a estimativa de, pelo menos, 8.700 intoxicações.  

Neste sentido, objetivou-se traçar uma relação entre a produção agrícola e o adoecimento 
populacional pela intoxicação por agrotóxicos em Goiás, comparando os dados disponíveis pelos 
órgãos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
  
 A região de estudo foi o Estado de Goiás, com foco eu seus municípios e suas mesorregiões 
pertencentes. Para o desenvolvimento da pesquisa foram utilizadas informações do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação – Sinan, e Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas – SINITOX (2024). Para o levantamento de produções agrícolas foram consultados 
dados do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola – LSPA, realizado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística – IBGE, o qual disponibiliza os números acerca de áreas plantadas, áreas 
colhidas, produtos e lucros obtidos pela agricultura. 
 Para a estimativa da quantidade de agrotóxico utilizou-se a metodologia desenvolvida por 
Pignati (2014), que estabelece litros de agrotóxicos necessários para se produzir soja, milho, algodão e 
cana-de-açúcar (respectivamente, 12, 6, 24 e 4,8), desenvolvida a partir da observação da análise dos 
dados do banco informatizado do Instituto de Defesa Agropecuário, que registra nas notas fiscais de 
venda e local de uso e os dados dos receituários agronômicos. 
 Para a elaboração dos mapas que apresentam os resultados obtidos foi utilizado o software QGIS 
3.30.2, que permite a manipulação de dados georreferenciados, bem como a análise e aplicação dos 
dados levantados, por meio de planilhas Excel. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estado de Goiás possui em seu território 5 mesorregiões: Mesorregião Sul Goiano (com 82 
municípios), Mesorregião Norte Goiano (com 27 municípios), Mesorregião Centro Goiano (82 
municípios), Mesorregião Leste Goiano (32 municípios) e Mesorregião Noroeste Goiano (23 
municípios), totalizando 246 municípios em uma área de 340.242,859 km² (IBGE, 2022), da qual cerca 
6.699,12 km² é ocupada por área irrigada, segundo a classificação do SINIRH (2024), ou seja, destinada 
a agricultura irrigada, sendo o segundo estado com as maiores áreas de pivôs centrais de irrigação do 
Brasil. 

Na   



 

 

 

Figura 1 está apresentado um comparativo de área plantada (ha) – considerou-se soja, algodão, 
cana-de-açúcar e milho - e do uso de agrotóxicos por município goiano. Como não são disponibilizados 
dados oficiais sobre o uso de pesticidas utilizou-se a metodologia de Pignati, Oliveira e Silva (2014), a 
qual estabelece que, por hectare, são aplicados 12 litros de agrotóxico nas culturas de soja, 6 litros nas 
culturas de milho, 4,8 litros nas culturas de cana-de-açúcar e 24 litros nas culturas de algodão. Após o 
desenvolvimento dos cálculos a partir dos dados de produção agrícola (IBGE, 2022), foram 
desenvolvidos dois mapas com as informações obtidas, utilizando o software QGIS 3.30.2 e arquivos 
digitais no formato shapefile do limite estadual e dos municípios goianos, fornecidos pelo IBGE.  

 
  



 

 

 

Figura 1 – Mapas de área plantada (ha) e de uso de agrotóxicos (L) por município goiano 

 

Fonte: autores (2024). 

A partir dos mapas pode-se observar que Rio Verde, Jataí e Cristalina foram, respectivamente, 
os municípios mais produtores de algodão, milho, soja e cana-de-açúcar do estado em 2022 e, 
consequentemente, fizeram maior uso de pesticidas agrícolas. No Erro! Fonte de referência não 
encontrada. está apresentada a relação entre os três municípios mais produtores, a quantidade de usos 
de agrotóxicos e o número de casos de intoxicação registrados.  

 

Quadro 1.  Relação entre produção agrícola, usos de agrotóxicos e número de casos de intoxicação por 
agrotóxicos nos municípios de Rio Verde, Jataí e Cristalina 

Município Produção (ha) Usos de agrotóxicos (L) Nº de casos 
Rio Verde 805.500 7.341.000 6 

Jataí 549.400 5.509.000 11 
Cristalina 365.786 3.952.230 15 

Nota: Os valores de usos de agrotóxicos foram estimados com base na metodologia de Pignati, Oliveira e Silva 
(2014). Fonte: autores (2024) 
 



 

 

 

Dos três municípios de maior produção agrícola, dois estão inseridos na mesorregião sul do 
estado, a qual apresenta maior índice de intoxicação por agrotóxicos, corroborando a informação da  



 

 

 

Figura 1. Na Figura 2 exibe-se a incidência de casos registrados do ano de 2006 a 2023. 
 
Figura 2 – Mapa de notificações por mesorregião goiana 

 

Fonte: autores (2024). 

 Pode-se constatar, portanto, que o sul goiano é a mesorregião que mais tem manifestado 
adoecimento decorrente do uso de agrotóxicos, e possui os municípios de maior produção agrícola do 
estado. Também é possível estimar que a mesorregião sul apresenta melhores condições 
edafoclimáticas, de logística de armazenamento, indústria de insumos, capital intelectual, presença de 
agroindústria e transporte, com destaque na pauta de exportação de produtos oriundos da cadeia 
produtiva de grãos e carnes (IFG, 2009), o que permite que se mantenha em posição economicamente 
superior no que tange à movimentação econômica no ramo da agricultura intensiva.  
 Em seguida o centro goiano é apresentado como a segunda mesorregião com mais casos 
notificados, o que pode ser explicado pela presença de grandes centros urbanos, que ofertam mais 
hospitais, unidades básicas de saúde e variados centros médicos para atendimentos e tratamentos com 
tecnologias mais atuais, se comparado às cidades interioranas, o que pode atrair os indivíduos adoecidos 
pelo contato com agrotóxicos. 

 Também é possível apontar que Goiás é um estado que demonstra eficiência no sistema de 
vigilância de saúde, visto que comparado aos demais estados foi o maior contribuinte das bases de dados, 
apesar das subnotificações estimadas. 
 
CONCLUSÃO 



 

 

 

 A partir das bases de dados consultadas, rapidamente traçou-se relação entre produção e 
adoecimento, como foi elucidado nas imagens e quadros exibidos nesse estudo. Com base nos dados 
levantados e estimativas calculadas foi possível concluir que a mesorregião sul goiana é a que mais 
desenvolve atividades agrícolas (especialmente na produção de grãos e commodities) e a que mais 
apresentou notificações de casos de intoxicação por agrotóxicos desde o ano de 2006. 
 Em seguida foi apontado o centro goiano como a segunda mesorregião com mais casos 
notificados, mesmo sem ser uma região com intensas atividades agrícolas, mostrando-se atrativa nos 
casos de adoecimento por agrotóxicos, em vista da vasta oferta de centros médicos especializados.  
 Deve-se pontuar também, a partir das informações obtidas, que o estado de Goiás segue 
contribuindo há mais de duas décadas com informações acerca da situação dos agrotóxicos, permitindo 
análises muito mais fidedignas à situação real, comparado com a maioria dos estados do Brasil, cujos 
dados possuem lacunas que prejudicam uma investigação precisa. 
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